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Debate Nacional sobre Educação

Como vamos melhorar a educação nos próximos anos?

Esta ficha destina-se a ser preenchida pelo relator da reunião. A síntese do debate não deverá exceder o limite de duas páginas A4 e deve respeitar os itens a seguir indicados.

1. Identificação do debate

	Tema do debate:.Como vamos melhorar a Educação nos próximos anos?
Organizado por: Centro de Formação de Associação de Escolas “Formar para Educar” –Carnaxide- e Câmara Municipal de Oeiras
Data: 31 de Outubro de 2006
Local de realização: Auditório Ruy de Carvalho –Carnaxide-
Participantes: (referir número aproximado de participantes e sua caracterização social, p. ex. pais, alunos, professores, autarcas, agricultores, etc.) 150 participantes: 42 professores; 36 educadores; 9 órgãos de gestão; 5 membros da Administração Central; 8 Administrativos; 26 alunos; 10 autarcas ; 5 pais e Encarregados de Educação; 6 assistentes e mediadores sociais e 2 Directoras de Centros de Formação.



2. Síntese do debate

	Problemas e dificuldades identificados: 
Dificuldades manifestadas pelos alunos:
-As aulas de substituição cujos moldes devem ser revistos;

-Os exames nacionais causadores de injustiças e com falta de informação por parte do Ministério da Educação (no que se refere ao 12º ano );

-As condições materiais e humanas das escolas – falta de professores e de equipamentos que desmotiva muitos alunos;

-A necessidade de haver formação em Educação Sexual;

-A Educação, deve ser pública, de qualidade e gratuita;

-A avaliação dos professores, não deverá ser feita pelos Encarregados de Educação;

-As Associações de Estudantes queixam-se de não serem ouvidas pelo Ministério da Educação. Se os alunos forem ouvidos, se participarem e tomarem posição, estarão mais motivados;

Dificuldades manifestadas por Docentes e não Docentes:

-A autonomia das escolas nas suas diferentes áreas que devem estar em consonância com o Projecto Educativo;

-A escola Básica que é hoje compartimentada. Uma escola a tempo inteiro não é sinónima de melhor escola. Não há aprendizagem com sucesso havendo turmas numerosas; 
-A qualidade versus quantidade nas escolas, cedendo a educação à produção;
-A não estabilidade do quadro do Pessoal Administrativo, sentida em algumas escolas;

-A sala de aula deve ser baseada num pensamento reflexivo - saber ouvir os outros - contribuindo para uma cidadania democrática;

-A desorganização, o abandono e insegurança a que as crianças do 1º ciclo estão sujeitas, nos recreios dos prolongamentos. Não há professores nem Auxiliares de Acção Educativa em número suficiente. Sabendo-se, no entanto que estão professores no desemprego;

-Os problemas sociais no Concelho de 
Oeiras, que se reflectem no ensino. A aprendizagem é dificultada se se formarem turmas só de alunos problemáticos. É necessários que se estruturem turmas de forma mais equilibrada;

-A segurança e integridade física dos professores assim como do Pessoal não Docente é preocupante;
Medidas de intervenção propostas:

-A valorização da vida nas escolas: 

-A formação centrada nas escolas, depois de identificadas as suas necessidades;

-A criação de Projectos Educativos de turma para se poder chegar a cada aluno e às suas dificuldades.

-A reflexão que os próprios alunos também devem fazer sobre as questões relativas à educação, pois é em conjunto com todos os parceiros que poderá haver melhoria;

-A criação de condições que permitam qualificar jovens, desenvolvendo-lhes a autonomia e incutindo-lhes valores de cidadania;

-A rentabilização de recursos, nos serviços Administrativos;
 Relação escola /família/comunidade:

-A mobilização de pais e Encarregados de Educação para participarem na educação dos seus filhos e consequentemente devolver às famílias a responsabilidade de educarem os seus filhos;

-As Associações de Pais e Encarregados de Educação propõem-se dar formação dentro e fora da escola ; 

-A importância do papel dos pais nas reuniões. Os pais aprendem uns com os outros.

-A Juntas de Freguesia podem e devem apoiar mais as Associações de Pais e as escolas.

-A importância dos Assistentes Sociais e Mediadores, que podem ajudar as escolas, os professores e os pais e Encarregados de Educação;

Outros aspectos considerados relevantes:

No actual contexto sociopolítico tão conturbado, sujeito a tantas e tão e repentinas mudanças, sobretudo ao nível das políticas educativas, impunha-se a necessidade de trazermos este debate ao nosso concelho e porquê?

Para sabermos como “respiram” as nossas escolas, como encaram os seus agentes as tormentas das mudanças, o que “sentem” os seus actores principais: Professores, alunos, não docentes, órgãos de gestão e administração escolar. No entanto não esquecemos que a escola não vive isolada. Por isso este Debate quis-se aberto e plural, envolvendo o maior número de cidadãos desta comunidade Mas não foi apenas mais um encontro de especialistas que aqui vieram apresentar as suas reflexões.

Este Debate:

●permitiu rever modelos antigos e desadequados ao Portugal de hoje em contraponto com a escola que deve ser para todos e cada um;

●centrou-se em exemplos de práticas pedagógicas  motivadoras e dinâmicas que contribuirão certamente para que  o nosso  país se torne mais moderno e justo e atinja os patamares dos seus parceiros europeus;

●enfatizou a necessidade de se criar na escola uma cultura de partilha e gestão do conhecimento, dos afectos,  com o intuito de se alcançar o almejado sucesso mas também contribuir para a formação de cidadãos íntegros e responsáveis;

●focou a sua atenção no investimento que se faz na formação de professores como sendo um dos vectores fundamentais de intervenção na escola, conjugando os Planos de Formação  dos Centros de Formação com os Projectos Educativos das escolas;

●referiu a formação , vista como uma aprendizagem, por isso feita em contexto e apoiada nos currículos e dinâmicas de cada escola;

●relembrou a importância da formação que deve ser ao longo da vida e articulada com a formação inicial, a formação contínua e a formação especializada;

●mostrou exemplos de como a escola  pode trabalhar em parceria com as empresas ou outros actores sociais das comunidades onde estão inseridas;

●divulgou um projecto piloto no concelho que visa interagir com a comunidade local  ao nível cientifico e tecnológico, levando a ciência aos cidadãos em geral e também às escolas.

As mudanças não são fáceis. Mudar custa. No entanto é preciso arriscar. Como disse T.S. Elliot” Só aqueles que arriscam a ir demasiado longe ficarão a saber até onde podem ir.”




Relatora do debate:.professora: ZELINDA FERREIRA BAIÃO CRUZ
Nota: Por favor, anexar o programa do encontro (seminário / colóquio / reunião) em que teve lugar este debate e enviar para www.debatereducacao.pt 
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